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S. PàDLO 3 DE HÀta SI 1ST}. 

Ha dias occupjnda-DOi nasli meami sectio da hor- 

lorou leccs qus esil ticiimaada muliM potoa{õea dai 

proilDciii do Rio Grande do Sul, do Ceari, do Hlo 

araoda do Noite, da Parahf bn o du Perna mb uca, Sie- 

inai um appéllo BOI noiioi camproilndanoiiiara CDD- 

cotterem cum leu auiilio no goneroio iuluilode mino- 

nr C9 gijilrimeatDB daquelles DOisos Irmloi que luctam 

CuDl um tio tuDBtto flagello. 

Ao par dos toçcorroí que o goverDo lem o daver á» 

■ntnlitrar, cumpro qua Ogurani lambera ai da iníclalira 

iadiildual, aQm de cuaaegulr-ie do harmônico concur- 

to da acç&o olBcial e da particular o maia completo re- 

lullado na humiDllirla empreza de malar a (ome du 

dBigr«;ad.a3 •iclimis da fatalidade. 

A directoria da uma aoclcdade enmpoBla em lua 

maioria da patioii que IB dedicam ao oommercio, iotl 

lulada—Oi Gíronilinoi—, Iniciou netia capital a reati- 

ia;i<> da Idéi que aveoturimot, pediodo no Mríu 

eommemoiatifo de leu aaoiicrsario o abolo da catida- 

d« paca 01 Inlelízei que eiilo ioBrend»a3lsiaea CDD- 

icqusnciaa da lecca no Kio Granda do Sul. 

Dunreu I > r .iliiar malur quaalía para a^uelles dexa- 

lidos da lu la coDlInuou a eamular poiém ■ realidide 

DIO correipondeu infulfimeote an seu nobre deirjo. 

E' do admiiar o mau eillo de lemelhaole leotali's, 

quando nia hi muito lampo uma ideolioa obteie cnlre 

ndi o mais ssliilacloriD leiuiladn. 

Queremoi tallar da lubicripE^o ageaclsda em larcr 

dos Innubdadu* da Portugal que produilu siultada 

quantia. 

Portenlura sari aolcamenla meritória ■ caridade 

•leteída para com oi ealraugetroí loto merecendo a o* 

Dacionaei T 

E cum.ire oolar que a directoria da sociedade que lo- 

mau a li D encargii de agenciar donatiioi para oi la- 

mintoa do Rio tiranda do Sul é compoila tsolo de ea- 

Irangeiroí caUo de Dicionaoi, haioado todoi abrafadu 

• Idéa com sali>la;lo, bonra lliea leja lellt. 

E' poiiliel que o milogro da empreza ifja devido ^ 

jDOSMXt posiçko doa propugnadarei delia, neaaa caso 

te tai miller tomarem i li a incumbência pesioai de 

lilutçlo elef ada, para que ia nio diga que na proiin- 

tià de S. Paulo oa braiilaíroí aio acham quem oi aoc- 

tqrra nai oceaiibea critical. 

Ha   «Diária d» Aio de Jiuciroí de 30 do mez proii- 
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Estai trequenlet pe(egrjai;3aá dot fitudantai da 
UoiTBraldada slo coatumei commuoi i Heapanha e i 
Ãllemtolia. „ . 

Da Salamanca, auim coma de Slutlgard lahem 
todoa oa tnaot, gruPLii ju'HuIi e alegiet, e •to, uai 
*lstltr o* Estadas da Confederacio Geimaaica, outrot 
ptsaettr pela Paninsalt Itnriea.' 

OI oUdaDlet allemles e oi hespaonoei Wat am di- 
nilo laeoaiMUTal i boipiulidade sratuiu em toda ■ 
pinta oate •• apnaenlam, a, qaando ■ bolia eill ratJt, 
caattn «a poUteo • nla coram da taiar pwUtorio em 
■to pro»elio. 

AqniUn qae leabaTam da aoirar na taberna M 
Catem aram atada rapaMi; mas, i primeira 'iiia. ti 
batbaa compridii B mal entdtdai t ai roítai qufimidai 
do tol fttián-aot paracM Mli ralboi ia qua ceai' 
«eniaaran. _  _ ^ .   . 

Oa HMdigot da prolailo • oa ■itadanlea em pera- 
niaaelo 4>ail qat p«n«M*m t DHI«DI confraria, ta- 
lt«i.i« rBctpraeimaota am bom acolbimeafo. 

Dauala da lataoi liiiuda ai boipedarUt rieat • 
twgihido algumas eamalai, o* aiUdantaa da thao- 
logia, da direita a« da «edlelna, dirigea-M para 
a^MlIai caan, anda a eda é baraU a a cama t 
d/íaiia. 

Ditada lempt* ■«»• temotot, a tabana iát Cogeen 
i «a tlaita •>•■« da podar offaraear « wu tecla, o 
«Wpio • «MIMIM. a«i aaokorai «atudaotat d* paa- 

idoi furam rMoolia- 
e fackar daolboi 

mo Qodo se uoi depira um artigo edilorial sobre a es- 

■umplo de que traiamos, que reproduzimos abaiio em 

abono do que levamos dito. 

Rio. 30 de Abril de ISTI. 

SSo contriitadorare puogsnlea as noticiai, que nos 
chegam do norte do Império. ^ 

N>> interior de quaii todii ai proTincias daquella la- 
do,, Jio lleari, mi Blu eruda do Norte, oaParabyba, 
om Pernambuco, o flagelodmolador da seccamirlyrisa 
cruelmente noiaas irmins dalli. 

A lome, a miieria e o deiespiro atlerram o povo que 
espavorido come;! a desertar de aeui lares, procurando 
atopiro e abrigo em oulroí pontoa. 

As fjlhas, du que foi portador u ultimo paquete, 
abundam dd trislei narraçüeü, que dij o unis elo- 

quente testemunho do alBicliva quadro aquealludi- 
mos. 

A situaçto lio tuctuosa, folgamos do tecoohecet-o, 
tem acudido, com os recursos a «eu alcance, a auctorl- 
dade, a piiilaolropia e caridade dos habílanlea de divet- 
las tu ca li dad es. 

Mai, ioíeiiimenle. iaaa nfto biita e a conlinuaç&o d 
cslamidade poderji gjsumlt proporçOi» verdadeirameale 
medonhas o inca leu lave is resultados. 

O governa imperiil, sem duiida, ti^rá já tomado na 
miis séria consldoriçia líoloatinle umergencia, em 
ordem a proiidenclar como a importância do iiiumpto 
exige ; e esUmo) c rios da que uio filtaii a tempo, QB 

esphera de luis atlribuifüei, com os soccjrros e teol- 
tivos doidos a tamanha deigra(a . 

Acima, porém, de ties meio*, maii que tndos elles 
vala de certo o sentimento humanitário, caracleriitico 
de Iodai BI sociedadesciviltssdfls. 

Conhécemoi eapreclamo! baitaoto quanto esse sen- 
limenlo dlilinguolis habitantes da cipitat do império— 
para duvidarmos um sd momento de quA seja prompta 
e cavallielrosameale currespondldo o appello, que hoje 
Julgamos opporiuno dirigir-lhe, em nome e em bem 
doa que sofTrem as torturas da sede s da fome, com to- 
da o aeu cortejo de horrorea. 

Os precedente! de mttgs data, nunca deimenlldoi 
todas ai vezea que as circunstancias ss detenham 
adaptadas i sua reproducçio, lUancam-Doa que olo se- 
rá em *)o o brado, que ora iavanlamos como urgáo da 
caridade. 

Para garanlil-o, subejam as uitimaa manifeitacOes d 
generosa popula;áa da cdrle, 

Sa cum emolia leílemunhamoi a eaponlmeldade 
a solicitude cum que o commerclo nacional e eilian* 
geira, e bem as ím, em gerai, todas ai classes da noisa 
sociedade, coirorim ha p "ico i>in auilllo de noisoi ír- 
mirisdealém mar na ca.jitri'ihe das laaundaçQeade 
qua [Diara victim» ; 

S» ainda hontem assistiam is camniovidos ia pstrioli- 

cai demunatiaçâiis depnihuiiamu e de recnnhcci menta, 
ofl'ertcidai a um braio g-erre iro pi-la sua herulca dedi- 
»{«u na defeta da honra e dlffnldailu uaciuual -. 

Se, em umi palarts, a bolia da snriedade fluminen- 

T BRAZIL 
se abr[o-ri| galhardamente para auarliar oi effeiloi di- 
quella de^rsjs,' cumo para traduilr p tegasijo cauiado 
pela prei^fa de um grande vuUo militar, a quem deve 
a ;iafta l^lignilidos aerv|;oi ; 

Porquflinao crer flrmemenle que eeia bulsa nlo se 
fechará nic ai affliccaea e gemidos, cujoi échos nos 
,aío IratllloB pur todos oi paquetes, que de ha algum 
tempo cktgam da notto do Império T 
í:.K, pi>N,^eoBaamoi que i pra^a dn coaaaercin do Hio 
daJanoiro, nto su demorando em tomar a dianteira da 
lio nobre e lió generoso commeltimento, terá acom- 

paubada em aeu digno impulfo por Ioda a nosst socie- 
dade. 

Abram-se suk<cripçãei, lormsm-ie commissaoi pe- 
loB diieriOB diilricloi do município da cflrle. que se 
encarreguem de^agenciar soccorroí, e habiiitemo-naa 
aaaim a scudir prtssuroaoa tos nossos infelizes irmioa, 
angmiiadoi pelo lerrivel flagelto, que a lalalidade lhes 
deparou 1 

REVISTA DOS JORWAES 
CaplUI. S d«  Halo de 1891 

Díario dsS. Tauío. Pirlaineul» j Asieinbléa pro- 
vincial ; Parta OlHcIal; SeiSio da ItelaçSo ; Noticias 
da corte, e da EmiOíiò ; Publicações pedidas ; üaie- 
lilha ande vem a ni' c-1 seguinte : 

•OBITO — FallaCHH so arainhecar hontem, o sr. Jaaé 
Gomes d» Paria, adininistiadui d» cemitério municipal, 
lugar que eieicia ha muiloi annoi com dedicaçíi. 

O llnadu era ealiiasdo pur suas qualidadei e hon-- 
rsdei. 

A Priivineia d« S. Paxilo. Ni lecçio editorial lob o 
titulo — /l(domaçãojuIIa — occupa-ie das inconvn- 
nieociaa reiultinlei do actual horário da liuha lerrea 
oglcza eipetando quo luas obiervafaai hia de aer re- 
eb das peli suijorinleadenie a pelo Gical da linha 
com a detida atlonjio. 

Chronica parlamentar; Uunicipioi paulistas-~ Bo> 
'ucatii, ampla noticia lobre as beaeflcíos que ofTerece 
esis localidade ; Motidat d^ c^rta ; SBCEÍO llTie ; No. 
liciarlo. .. -    .■ ■'■ 

depende eitreita -a indissoluveimenie da Inslrucfla pu- 

M«a Mto ).«• mm. m m ntU 
_    -   r 

f-^f-'T' 

llmpirim umi mesa ao pé do fjgio e guaraeceram-n'a 
de garrafal chuiai de um vmhu grosso que podia coi- 
tir-se caro uma Isca, e de um prato cheio até deitar 
Idia do iuvarlavel pachero, 

(1 puchero é um maejar hespanhu] por eicellencla: 
poderiamoi até diier qua é o único manjar da H^apa- 
oha, puiqne ia Come delle lodoi us dias e a Iodas as 
comidas desde Irem até Cadii. 

t,' uma uiitlura muilo curioia e muito ludigeita, na 
qual entra camo parle laisnatel um quarto da lacca, 
um pedaço de cirneiro, um frango, alguns bocsdua de 
lalcichio que lem o nume de chouriço, laihadas de 
toucinho e da pteiunto, e como parte vegetal, couiea 
e RTíUI de bico. 

tila miiiura, muílo eiquiiita, tem para os mendigai 
um eacsoto particular, a o nei a mineira como os es- 
ludantai leitejitam a sua appariçioiia meia, íar-noi- 
bia deiejo de proval-a. 

Comludo, doa recernchegadus id Itai aatriram na 
■ala : u I]UBI1O, O quo trazia o pindaira, llnbi Scsdo i 
purta a voltava-se para Irai agitando no ar o pandeiro 
e chamaado com a *ot n com o gasta um grupo de 
rspáiigaa que estavam piradaa na rua. 

— Piiu I. lez ette, piiu t Bibiana, Pepa, Hilária, 
minhas rtiobai, maus amorsinhoi, minhat cigaolnbai I 
i*tra a frente o zoronga I Dancamoi primeiro, que da- 
poii cearem 011 

Al raparlgai ilraiBistrani a lua lealamaala a anln- 
ram na s|i*. 

— Senhora ttraibrlrtis, continuou o esludaota diri- 
gindo-ie i uiuiiidlo apiahsda na taberna, ji qae noi 
diei de cear, defemoa dii-roí en troca a dama a at 
csnçãd*. 

E lodo* M levantaram pata ceder a lagar it dganai 
e aos Hiudantei. 

— Bravo I gritaraH o* aiititaotet. 
Um caractinilieo do beipanhol i a ioeliaaçia invao- 

d'cl que lem para o ptaier; parice que é o aeu unias 
afao antregai-H-lhe com lontada, com franqueia, a 
com illrtefâo Irieiiitirel. 

Al mail giMOS pnoceaptfOai dasapparacan ao 
ouvir o iam de uma viota; daitim-ia at toiiai 
nua Ivporuatet, quando t« eaUa da aisiiiir, como 
actor oa espectador, a qualquer dansa ateiaoal. 

Por asia motivo na labtrai ooda coattaataoMata ia 
Oi'laB projecioi da ravoha, ato paoaava  afará as' 

INTERESSE SOCIAL 
.it Farpas, por E;a de Quoiroí e R. Orligia 

InslPUBçãn publica 

[CARTA AO SR. mNISTHD OO SEINO) 

[IJonlinuaçlo) 

O progrMío morai de uma locifdida nia é mais que 
um datdubramenl') do seu progri^s*n Inlfllectuii. !No 
tempo da haj-, em que ai vrihas crengts relif;ia!<ai 
tendam ■ deíapparecer, em que a urdem jii'lo predami- 
iiio das claa^ei nub:«9 sobra ai cias>aa servia camela a 
ntn mr nia|< ([ijs-Mna ••gs tfedicj*", quaiiju é IIIJ[)OB- 
íivel «aliar ^ uma ruarganisaçia suciai uai baiei du an- 
tigo tFgimen aiiiioúiaiicu e iheulugíco a moral publica 

I-;í--._^,-"  J*íT.-;- . -ji' ^i.'..--"..». .Ir • 

outra couia que nlu fosle admirar ai ciganai e ouiit os 
eitudanies. 

Alé o praprio Miicbuclio. elquecenJo-ío da mliaie 
dequa o tinbimencarrcgnila, ou ia eocirrcgou oJie 
meimo, tr asieniau ou ai>lhir lugar para maia puder 
gaiar do eipeclac-ila. 

A pequena diilaicl.i da mi<!ia onda tinha sido pasta 
a ci'ia aoi üitudaolu*. coilocjraiu duai uulrii bancas 
unidas a fazi>ram coai'i >|Ufl uma eipocie de labiado 
que liiiha quatro pé- ila cimiiridu por oito da largo ; 
em um iosiinia tiraram lodui ui bincai e cidairai 
aQm de conifrtar vaiiu em roda um espaço lulScienle- 
menie grande. 

Al rapariKai appioiimarim-ip. 
Peiienciam lod i trai á riça gue ainda comeria nas 

velas o iiogue árabe, e eram todas muito bellai, 
A lei marena faiia realçar mall a limpidez de leui 

olhof orientaei, cujo brilliu ta oecultat* sob compridas 
peilinivd'ihaan. 

Üi labiui uu> iiauco gioaiui a vermelhos faliam lem- 
brar a bocca dai africanas, au pano que o niriz accu- 
lara a sua commiim origem com oa babilaolei da Va- 
licbia a ti Bubemia. 

OI péi e ai mios eram deticadiiiimot. 
Era Uo natural a mageitada do len tadir, os modos 

taa francos, tsdii lio eUgaolei e beilai, que Juiio 
teria aciedilar-te na aoligu:da'1a a pareia da lua ract 
degeotiida. 

Dual dfllaa Iraiiam ama iiia atui, bardada ■ ouro 
a a tarceira uma cdr de ruía bordada a prata. 

Aa meus de lída cioienla, oroadaa da quidradai 
ptetot, nodalavam umat pamas multo bem l»itai; a 
nado de mialilha  Iraiiam umchaile encarnado guar 
rcida de compridas franjai,  preio ao alto da cabeça 

qual, emmulduraodO'lhei oi  roítos,   aa eruiava ou 
peito e vinha aUr-ae-lhe alrti, 

Pur Bicetio dajaaaiitmo, tio eamoDum ii bailariait 
populares, uiavam  a  baioba ialailor d> vaia cheia de 
i|iio> da cbunbo, cujn pa>a, raüeaodo a veiiido, a 
izia o«c>1iar deniiadamenlK. qutodo. por •■•« wov>. 

mento da* quadril peculiar ii daaiaruis hetpiaboiai, 
■ »m qua lavaram por modelo ai illvh a vestido ia 
lha muiia tn rador du corpo. 

Camplai«>aHM ;« Uajo, tapalos da   talím prelo a 
paliairai da mliHDga. 

— Quem ba de começar, rataaadot patgaaiM • 

;a.,^i:„.-,;.:.. 

bllca. 
Uma sociedade sem estudos sérloi, gravei, po<itiv(i< 

6 uma sociedade cundemnada a  uma dissuiuçío f.lai 
pela  falia  de convicties, de principiua e de aplidõei 
para o trabalho. K    "™ 

Sr. mlniilro, o esladu anarchico da nossa iuitruccio 
secundaria nia é nolcamenla um mai irremediável para 
alguna milhares de eatudtnlea que annuaimenle le eia- 
minam nui iyceui naciuases ; m estaOu compromelleu 
jA duis geraçúm e afundou esle paia na diiiolucio Im- mensa. K-" "u 

Nada mail deplorável do que o desequllibrio geral 
entre o ousso apparenie progresso politico e o Qotio 
prugressii luteliectuai 1 

Ao cabo da quarenta annos da paz sob um regimen 
liherai, Portugal niu nprandau ainda a gosar nenhum 
das benellcius d» lihardnrte. Rm uma cnita do D. Pedro 
IV ao luarquttde lleiende, escripta do cerco do Porto 
a .rei-saldada» dizia-lhe : «A creação purlugueia é e 
lem aido sempre para a vida servil. Eüe povu eili in- 
leirameniu apalhlco, E\i >uu co nititu ei o na lisal-o con- 
tra a sua vontade ■ 

Quasi moio século depois a educaçio porlugueia 
caiiimuB I ser camo enláo ;—para a vida servil 

üe cima a bsiiu, de um cabu ao oulio do naiz aoa- 
Ihia geral I r    i •!'■ 

Nio ha interesses collccli>oj, nio ha soildsrledada 
morai enlre oa cidadios. Este trata de solo ibeiico que 
f. ei. ajuda a governar, ha muito lecupo que deilou da 
ser uma palita. 

A pátria ligniOca uma carta communhio de ideas — 
e mis nia lamas idéai ; uma, raligiiu commum —o 
nio terous religiâü ; uma lilleratura propna e uma uni- 
dade ar lítica.~e nia tomos nem lilleratura nem aria 
nacional ; uma tradição papular.—a as nassas tradicaet 
foram dissolvidas au datur^aJas pela ciaisisiismo íra- 
desco e acadêmico. 

A coisa a que Dguradaraenle BQ canlinda a chamar a 
pilria nas iusliumeoloa offlciaei é uma pura aHgreaa- 
çáo terrilorial em que nús uui achamos um deftonle 
dos outros, «o acaío, como nas bancadas dncarrio que 
sahe du Pelourinho para Ueirai. L'i vamos todui por 
Bhi fdra, importando-nas poucu com a surto do carro 
do coohflito, das cavaltai. Cada um Ir.la de li, do leú 
chaiifu de aol e do cibii das íuag eucommendas. Le- 
vem-iius qua é o quo nds quBremui. e para Igao paaa- 
moíi Qae esti gigsjngs la nto dfíconjunle o nlo aa 
doaburúe por esses caiuinhoi emquanlo nús cá eatamot 
dant^o, éounico 'oloque fervoruiamaoto elevamos aoi 
ccui. Quo toda a caranguejola se esbarrando ou se nio 
eibBTonde amanhi, quando eu ji liter em caia todaa 
mfus osioi e todti J>S minhaa BBcommondai, eis o que 
nenhum cuidada me dá a mim, nem aqui acmeu viii- 
nbo da direita que retomai, nem ao da eiquetda que 
axabia, nam ao da fiant* que vie lendo d tolha I 

A ignorância geral é lio aupina e profunda, que nin- 
guém comprehende lequer a necessidade impreicripli. 
'Bi de 80 inslruir. üs paea mandam educar as aeui fl- 
Ihoi unicamente por uma destas Irei razoei; para oi 
habilitar para um emprego, pira satisfazer uma vaida- 
de de salto ou para dar ama satiifaçla i sociedade da 
sua rua. Ninguém se edu'a com a inluilodo lacom- 
plelar como homem, de su [oimar como cidadio. 

Portanto, sa o governa de que v. ei. [az parle'espera 
qua a iniciativa do um> reconslituiçlo inleilectual do 
jiaiz parla da repreaentaçâo naciunal, v. ei. e njijoi oi 
SBus succoíiaraa no padar «iperario dfbaide elerns- 
monie. t precisamentj nacessario, é urganiinimo 
qua uma lei orgânica dn iostrurçio publica saia dó 
govarna e qua elle a façi votar em massa, cemnacla- 
menle, lem dircusüo, por Ioda a sua maioria oarla- 
montar, "^ 

Para fazer uma lei deitn gênero é preciso allender 
primeiro que tudo, a que em Portugal, em regra geiai 
ninguí-m sabá nada, n.m sequer nindir a profundidade 
aaquillo que Ignora. Qualquer que srja a quetlio oue 
se apreienie nio ha ninguém que a traie : é indiipen- 
lavel   preparar um  individuo  que a estude. Preparar 

aíludaale que locava leirinhoi  ao oulro que Iratia o 
pandi'lro. 

— Pepa I respondeu Fernando. 
I£ dirlginda-(B á cigana de vestido cflrda rota ■ 
— Vamos, querida  i-ppiia. minha divindade I  (ionli- 

nuou rl\e. MíivB ena lindu pesinho, m^u amur 1 
Pernando ab«iiou-se e apreaenlou-lhe a mio direita 

aberta. 
Pepa pui a I í ralçadn de selim oa mio do mancebo 

e subiu para cima da mesa. 
Chegada ali, pui ai miai m cinlura, estendeu a 

perna, a dirigiu um olhir cheio da vida e animicio 
para oi eípcctadorei que a vlclotiaram. 

Pui eile o iigaal do comflça do eipoclaculo 
OI trai eiludaniei começirim enlio a tucar. um 

ferriohot, oi outros daii cailanhalas e Pepa a darisar 
o lindo Zorongo, a dasia mali do agrado dn ci- 
ganii, 

Eilavam ai coutai neite ponto, i rapariga dinsando 
aouvir-iao tom riaro e argi-ntlnn dos f«rrinhoi o ó 
eilffpiio das catianholai que nlo pararam, quando 
Fernando le linçou no eapiçu livre, i r.'d» da mesa 
que larvia de palco, corieodo, laltandu, rindo, canUa- 
do e taleodu loar cam a ponta do dedo a peile enne- 
giecida e ai chapinhai mrialicti do pandeiro 

Danrarina e musicoi Iam atiim immando-ie pouco a pouco ("Mwi 

Pepa eslava ancinUdora pelo enlbuilaimo, leducdo 
a arrebalameoto qua faiia inspirar. 

D. repenl», ai   dMi eitudsnlei dia caiUoholas flie- 

«Sia":;uir. •"■^'* ■""'•'•"" - "*'«'■ ■"■-» 
F"ninda, anila, augmeniando de agilidadi a da pa- 

lavnado, a irou ao ar o pandeiro apiraãdu-o ora u'uma 
mae aia o outn, bateodo com ella aoi eoto.Hhn. not 
joaihor, nas mios. noi p4i e, quanda nlo bailavan 
aslei merov era a c.beça da quatqi.er bebedor ou de 
alguma «alba que lhe servia raraoDra. 

E a  multidão enihuiiaiBada, applaodfa. paimaia 
griliva d batia com mh» a pé..        *'*^ '  '•'•••■t 

N-um mowanlo o dehrm cbegan a ntado taL ao* 
podia aerediler le que lodof Unham anNoaoecuT 

Pepa.  dnalmenle, aIT.-(iiita de (adig.. p,,ou. cui»- 
piimaaloo oa mp.mdora^ ébrios d.- praie7 ■ deiiou- 
M cahir noi b.ac.s de Feroaido, quei ampWou a noa 
■o ebto com lodo a cuidado. *^ '^ 

ICaaUaiiij, ^ 

-y. 
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a^l"* todlildiioj  £  a  prlittairB COM OUR «O go»arno 
cum^etu flier com laipella á  Insltucrto public*—p-la 

!■• ^biifir tida» legislicSo ligaota lobre • initruc- 
I»o puniiriB, lecUDdnii* e superiur. 
'' *'"''' coDcurio enlra nicluaaei e eilrsngHiros 

niMiínle um* elooda grilitipjçia que compnofe ea- 
mimenle urn aono de applicafin « de esludo á iDlelb- 
gencia mii, «operior, pan on spgüintei DDS : 

a) Pfogramnji geral dni eiludm ppimsriol, jiTuo- 
oaiioa n supnrlorfi em Portugal pira o sem maJrulino 
"L j '"'"°' ""Rundo ni maia recenlps priiicipi"" e rae- 
Ihodo) iDioiaJoj pela Smu, psJo* Ettxdus-Uaidaa e 
prii Alleminha. 

b) Pfi j.clo d" urn edifldo par» lycou publicn BID ca- 
di urni das principaei cidades purtngueia*. olTefeeBn- 
ao a maiinia capacidade para o eilabRieciiDenlü de lan- 
tss aulai qiiaploj lurpm os «rupos da qiiatenla ilumnos 
nu ejliido de cada di«GÍplíaa : üalat de wtiido, dp ?ol- 
líju, de aymnaalica ; i>incin*« uiod-loi para a aprendi- 
lagem obtig^tori» de um ofUnn mpchanic paia cada 
aliimno rooiriopilado na: eschola» ; jdrdina ciérhps iiu 
jardina dn crnaüçín ci>mn na yiii ne PSISO lunndü na 
ouma e na Allumanha, onde as creançis da lr"s a set" 
annns iprfindam pralicamBnlp aM lin^uas coin niPslras 
Bilringeiraí b cdcubam ai primeira* bçõas rudinienlae" 
•*"   cuivn,  sem abriieui  liuro n ceiiserTaudo-af peU das 
maior eipaçti de tempo ao ar liírs. 

i\» caiifticçii .tuj [irograminas da iostrucçâo publica 
em Piifliigal, aberlo para eile ílm um grand ■ cuncurso 
entre o< homens mau (■ompi'lfotPS pm lemelhanles aa- 
■uinplot, t"r-se-ha corlimenla em liita que a diiiaiu 
I'.'gics da ínsino é a spguioto : 

Na instfucçâo primaria entra o qite ha puramente 
•eli-meolata tii ateu de lodui 09 conheci me num hiima- 
not. 

Na ÍD9trucç9o secuadaria cabe i parle chamada labi- 
Iraclas de ludai a) grands* ícienciu que Cr.miiiuem a 
«ipgi'se mod'^roa, segundn a admiraipl genealogia de 
Augmie Coiute : a maihemalica, a sslruDomi», a yhj- 
■Ici, a chjmica, a biologia a a aoclologia. 

Ni instrucçào lupeiior tem lugar ■ parte «cuncrela» 
daa ralniidai scianciaa ou g lua ai>plica;ãii » qualijuer 
dai rtmoi da acliitdada intclleclual. 

Pur tal modo di^iiail o pnaino do te laier absurdí- 
njflnte pelo pritilpgio ds umas diiciplmai com delri- 
meoto dat oulras, cumo iciualmente «Lccede O alum- 
Do, depoii da ubtido a conhpcimealo dai lingitai iliai 
ou 01 iniiiumeDliia de acqui-içio, começará Jogo por 
apoderar-ie um (lohn e eiperimanlalmente dos g"r« 
meoi dn túdai as Idêat, cujua deienfoi'iinenlos lhe 
leria iucc»sii»ameDle minuiradni alé qu", detde ca 
cinco nuOannoaaoi 19oiia0, alie tenha gradual.nan- 
le lubida ao ultimo griu da graode esrala earyclnp''- 
diea.ipm • mínima iiiluçioda coniiouidadw na maichi 
parmatlKDte dn >i'u eiipiHio para a  pprterção, 

O rigor scipoiiflco é abiolulament» IndiipaDaaipl na 
educacla eiperimenlal e ancjclnpedlci, na educacio de 
tado o homem qua nlo queira occupir ni lociedada 
CO me ID pai a ora um miiero lugar laillmavulmeaie lu- 
bilterno. 

O próprio oparario mecMlco. doide que n •aporiein 
iubitituir a lorçi muscular, picclia da ler una iolelli- 
gencia eiclaieclda, cultivada principalmi'nle no eitudo 
da niKchaniei. 

Nil induairiai iodas, n» igriciillura, no commercio, 
labn-ie o papHl impo ria nl«-que (eem lodat a> iciancias 
a principalmaole a chiimci e a biologia. 

Quinto< deicubrimetilu) le Ihei davem 1 quanlot re- 
corioi no'0) nli> leem ellai aberto á acii»idade dn ho- 
mam t Quantas beneQciui olu reaenim ainda i appii. 
cacto « ao etludo I 

No propfiueiareilo que 4h-Je a sciencia leiiâ" a 
mesma alma rio tnilitiriiuio * Cuidará a i'. Kuntet PK- 
reiri da Mello qne aa rereolss nciunai da Aliemanha 
•e daiem á picallaocia dot mui ca»híe> e dna >uat p.,. 
pingardai T flào : aiie tnumpho qua asinmbriu a Eu- 
ropa deia-o a Aliemanha aos laua aabios aoa seui 
philoaophoi, aoi SAUI iDrancceia Jiomejii deesiulo, á 
orgamaaçii) eicmptirisgima doa seui ionumeraiaia 
gymaasloa a das jusi 32 uni'ersidadas.eiemplo de lodo 
o mundu. 

Om Ed Ijcto bialarí part pOt em relato o eimero 
•eienilHCí da e.lucacin do eiercilo lemeioin da general 
M.il'ke ; Na ílleruanhi nenhum üfficiui põanoshom- 
brui as charlaleirai da alleiei lem ter Concluído, além 
dos eiiudui ierbnic:i(, um curio cumpriu de • admí 
niilra;io comparada a da lodoi os panei do mundo. 
Em Portugal, na própria (acuidade em que i admioia- 
Iraçâo nka í um enudn acceoorio mas uma duciplioa 
InipgraniM. laia é, na (acuidade da direilo da uniieni- 
dad« dt Cuimbra, nto ha para ui iri. bichareis deili- 
padoi á eirreliaadmlniitriiiia uma cadeira de admi- 
Diillá{|lo tomparada t 

N» ubra >i leiancia e a paliiai, o ir, de Quatr^lugea 
dlt : A aelancla 0)14 hoje em Ioda a pari»; leodei'a 
loraar-ie a aob^rint da mundn. ' 

Que induttria nio preclia da merhanira, a qua in- 
duitrla quereria hoJ4 parar noa prugraiios realiudoiji 
por eila icienci»T (jual é a que p.derá cppellir o toe 
eorro da cbimica í Qle mediro digno deite ncima coo- 
laoliria em prracindir da phyiiulugia, d^aia arienei» 
eompleia, lliha da chimici, ria yhyiCM. da mechanlca 
lanio cnmo da analomiB T Qifl «gncullor eiclarecido 
nlo   íonipieheode que oi pnbíemai da cultura a da 
Eriirturçíri ilo eisenciilmnnle quailúei daioologia, de 

elanira, df «eolügia a dachimicaí Nem todoa oi ho- 
mem pndem tornar-sa tabioi de proDíiio, mai Indot 
podem aderem ter «1 aufficienlai noçãei iciantiflFaa 
liara C'>mprehPod"r pl^l^l nieooa i inl«rftO(io dot ho- 
mens Mppcae-, para julgar do momaolo em que esia 
iniertençào ia lorna ncceniiiji. 

O ar. Hippaau dii nn seu b^ll.i liiro acerca da «Ini- 
Irucçi'! publica noa EiUdoi-Unido» que naquella iiaiz 
na miK elmad ■■ eapiriloa l-ibilhara hnja paia lai-r 
•omprrhnniler que dos & aoi 18 aDoo< i loiifucçio pu- 
blica daie aer diiigida COB applicajío aoi conbsci- 
Danloi garaet. 

Iljranta psiai edadea ia letra* • ai iciencia* nlo 
de*a>n s^r objeFio d» pitudoseippcica a iprolundadi'i. 
Llmllandu-ia • prnrurir nai Islirai e utt icienciat uma 
fonte da "Oiinn n da io('>r!niea-i pu<iliiia, os me'irea, 
dil o ir. Uippesu. doem aniet de ludu pintar em for- 
mar bomeni, cidadtoi. pgualmanie prepaiad^i pi-a 
anlrar com dutiocçio lua di*eriai caneir.) que bau>e- 
rim de eiolh^r, ru.i » que é a..berinaniealo impru- 
aeota cond*mnal-ai desdi; a iiilaucit por meia de um 
carão eipecial. 

Aa aieolas publicai nl ■ deiem formír nem agricul- 
loicf, aso) mechaoieui. n"iD piii(pnh*if'>i, aeat physi- 
to», iKm ebimifui ; ,na é a fjncçío dii • <-teu|i, 
•ipecitM > que boja littim én laullipliear e inr sa or- 
faniiam por toda a pari* nx EatadcM di Doáo, di uma 
vaoeira t.)rt«« poderust, i paiU) dai tacoU* «it- 
lenta*. 

Cnacebid H ■eil/' eipiriio. moelua o ar. Mispaaa o« 
programoui dii e<rolaa publicai primansi.srcundariai 
• aupennres deslindam la a poucj a pouco das mafiui 
qua al< boja Of ■obrecanefatam. E' eiprraijmfiití. 
raeommeadjdo ao aníioo o «).i tomar da rada rimo 
4«t Miudo* tealo ■ paiie mau ei.-ncul.i.io é.o qu> a 
lod«a lapo ta c«nhec*r. reaecando paia as fcalai 
ftnkalaiai ai •fV'fw* 9a* lr«a da HfttvdUtê no 
flMtoo«VM«t I 

Tal é, reiumidamenle eipoita, a qnaiilo do pro- 
grammi e dos flna da InalriirçAo aecuodarla, ou du ea- 
iion medio, em um paii isbiampnte governado. 

''' inilrucçio lecundarli bem dirigida   ■ que cooili- 
tuen nivnl mlelleclual de um pn>o 

t' por meio do uin Liio eoiinu médio, commum a 
lodos os cidadáoi, qiialqupr que seja o ealado, a iirofls- 
sào ou ■ geraichia de rada um, que uma 'erdadeiia 
democrieia se nlllrma na ciriliaaçAn n no progreisu. 

Para acumpanliar, para comjjn-hnnripr, paru apro'ei- 
lar em heopllcin cummuni a graude obra imellf clual du 
psptnlo humiina, tnda ■ noçío particular di<giegadd da 
grandp lodo a que se chama em g ral a laiencia, é uma 
ui'{ãu de puil curiosidade, im[ rollcua  a inuiil. 

Pur ÍMo o programini riclnnal   da intlrufçíii aeciin 
duna deie abinngi-r, ainda que na  pana ■ itinca a ei- 
cluii'imente abilinda > ludu» oa domioioi da inlelh- 
goncia do homam ; 

A maih>'m>ticaj ou a iciencia i\ quanlidade, da ei- 
Icn.káu a du moiimenlu ; a iitionumia ou o estudo dai 
dimanFúea, dus mo'iniento; a das diülancii» doa ^ran- 
de< corpjn piistpnles nu espaço p quo cüiiatiluem o uni- 
lorHO Bidpral ; a phjeica ou u esludo tíotaliir, da liii, 
dii etectiicidada, do magnpliímo a da acuttiía ; a rhl- 
miCB nu o ciiiiheci.nento dus phenumenoi dB croposi- 
ção p dpcuinpüüçiii diií corpos ; a biolugia dti a acien- 
cia doi pheDoinenui da 'iria ; a Kociologia «u o syslema 
ria viria na cunimiinidade humana. 

Km um magiiillco  arligo   jniblicndo   notjurnalde 
1'hilospphia PüSitiia • pelu^r  Ls(arguf acpfca da reliir- 
ma dos piD^ramnias da inilruccã-i publica em França, 
» difffliença essencial da rtivi-ão d^s icienciaa em pailp 
abalroou e pane cüBctela,   pplo  meihudo de   Augusle 
Lomle, disisâopmque peço Icença para inilstir porque 
6 ella que coiiElilrie  UM liuiiies rm   que  lem d>i se rui- 
iringir n ensino secundatio, é evidenciadi em ura eiem- 
ploqnebssla    para  dislinguir  equillo  quo chamo abi- 
iraolo du que thíimo cjiicreln. 

AI palavras de Augusta Comle sln as :agulnlPt i 
■ Cad* unia da; sciencias lundanentaea que f iimam 

1 conjunc o do «sber huniann pildo e deve deci^mp.ir-ie 
em duai parles diMinclas; uma, geral, tbilracla, Iam 
por objpctu o dp<ci bitmeniu dai ;eia que  regem ai di- 
«ersai claisas de phennmenoi qua le pndem concebei; 
a outri, pailirular,  concreta,  descriplivi,   e que algu- 
mas veiei ne de-igna pelo nome de scienciai nsluries 
propriameiita ditas, cunaisie nas appIiCfiçSai deasai Icii 
a bi«toria elTecina  doa diíTereDlei   aeres.» 

O Piemplü oiudo pelo ir Litargue é esle : 
A biolugn, sciencia absliacta   íundanienlal, lem por 

objecto u estudo dan leis geiaaa da iida applicaiaii lo- 
diilinctimenle a lodoa oa eeies organisado», laiilo ani- 
maei como vegelaei. 

feio conlraiio a botânica a a biol.igia, icienciaa Cun- 
creias, estudam aa leia da vida na pana em que ellaa le 
applir.am de uma maneira diilincli e particular « de- 
teiminadoa serei uiganiiadui, ou iiiam u< legetaei nu 
lejam os animaei. 

Elias duas sciencias lio (uodadat na ptimair*. dl 
qual depeodeoi eitreilamcnlc. 

A mesma relação eiiste entce a cliimici, acieacli 
sbiliacla, que CiBiidera Iodas as couibuisçAei poaaiieli 
das moleculaa entre fi e a mineralogia, ^ciência coo- 
cmla, quocon«id»ra algumii apeiisi darias aumbina- 
çcles. 

Kila diiiilo e claasiCcaçio das fciencias, desida * 
Augu.le Lnmte, adoptada pelo sr Liliré e em geral por 
ludoius-phllofOphoe poiiiiriili) da França, ila Ingla 
(erra, dus KilBdoa-Uiiidoa.c.iniiilue ounico plano lo- 
gic.i dl eduraçào encyclopadica indiipenaaiel a lodn u 
homem moa- rno. 

lífia claijiOcací', dii o ir.Lo(argue, é, nío sdmenW 
roníormo a hierarchia iisiu'al doi phenomeno» e ao 
deiinvulvlmenlo bislorico dos nosso* Conh-cimcoloi. 
mas lem ainda a vantagem da apresentar ai U-iTtreulei 
scieocías peta ordouj em quo cunvom quo ellai le estu- 
dem. 

Ellecliiamenle cada umi deiiai scienciii depende 
mau oumenoi do Iodas aquirll.i que a pncedem, e 
principalmeuia da que a precede imniediala" eule, sem 
que pelo contrario usnhuma delia] dependa da sciencia 
subtequenle. 

£■ impoiiiiel, por eicmplo, eiiudir convenionla- 
munie aaitronomia aem ler eiiudado preiiauieutaai 
malhemalicis. 

üu nieimo modLi a phjsici governo a chimici, a cbi- 
mica a biuhigia, a biologia a locialogia. 

Conhecida» ai leis p.eviai que dumloilD 01 pheno- 
meooi goneiicos da eilaniío e do moiimento e idqui- 
ridi a l,culdade dn leduiir ao atgnal graphico ludii ai 
operiç^... d., cereb-n com teltçio a eisea phenomenoi, 
obUdu ene pruceiso meulal, que sa chams a miihema- 
tica, a prim-tira dai cuiiosidaries do homem. íu;cilad« 
peio UiOdOia.-Olido^ Consiste naluralmenlH em conhe- 
eer ai rala[ãai que ligira o globo .lue «lie h.Lita cum 
ea denial» curpui cel«ie., u lol, a lua, ui plaaslai, ai 
eiliella!, o» iipeoloi do llrmamenlo. 

Por vit deila rcicnci», que è a a-Iionomia. o espirito 
chega 1 indagaçto das leii q.ji regulam a> projiiiedadoi 
dos eorpoi. e «iilra na phjsica. 

Segue->e a ÍQ>eit<g>;io du modo como Cada um dei- 
aai corpui se c^-mpflH, o le dToiiipQu, e ««íamos na 
cnimiCí. Lh-gj poiÉm um bmile ao eatudo d< cbirai 
« i o poolo eiu que a suprema cumbmaçio dis molecu- 
ai di o plieoomeuo da tida, e esl> * a enliada da bio- 
logia. 

^Ll cume dl cicala orgânica pela qual se cla.iincam 
os eatei usos appiiecem Ooalmeule o hum.m, o qual 
além de viver cm communidade como o cailor, a abe- 
lha e a lormig», apresenta nas maniíostacaet da lua 
eiiitencia o catacleriitieo e.piciol de mudmcjs iucce<- 
iitaiiujailaia leu naluraes e pr..auiLndo umi evolu- 
ção indeUnida, que se chama o progiesio, e que cons- 
lilueos dominioi da sciencia  soci-jlogna 

Náo ha phenomeno DO universo, nao ha idía corm- 
iJliva a ett» phenomena ou aspirilo do homem que n- 
capa ao alcance da uma ou outra de.tas ini iciencias 
lundamenliíi, eujo Cüniur.cu, [J,i,. . educJCiO encv- 
clupedic. ou integral, obj-clo da iniliucçio .eeundarii 
ou do en.inn medio. S-ber iiln t náo ignorar inieira- 
menlacooia alguma. Ignotil-oi Oto labar wda. 

( CoDtÍDiIa ) 

tsntii Dl maltratara em ilda, nlo podia etcapar ao go- 
verna a (irumatler desordena sírias. 

lluus diai depois O ■ Nacional > dava publicldidn a 
um cunviiejpara ai eiaquiai sotemnei pelas vlclima* do 
dirlador. 

tissfl conviie aiiígoado pur diitincloa ciaadío» cnmo 
ítartholomau Mllr-, rejedor, Villanueva. Mi>nles Oca, 
Mariano Varella, fíelly y Obas, Quintana, ele. era um 
<erdadniru repto aas rmisias; iepre>elias na anparencia 
piedosas, mas que podiam tornar so^aangronlai. 

O gr>vernoaig"niino a"lm o comiirehenrieu,  e   no 
inlereaae da orriem   publica,   expediu o   saguiDta de- 
creto .- 

• Considerando . 
Que Jato Manoel Itnsas ntlá declarado pela lei, iréu 

de l-sii patrn » pela tyrannia sangrenta que ejeicen 
sobre o poio, duiante o período lodo d.i aua Oiciodura, 
violando olé as lejs da tiatoreia, e por haver atraiçoado 
em muiliií rasos n iodapendencia da pátria.sacriilcand 
S n'"prí» ambição a sua liberdade e as tuas glorias : 

Que por asie> crimes atroíe», d'i declarado (dra da 
lei commum,conHicsdos os seus bons o condemnado á 
pena ordinária de morto ; 

QuB toda demonsifiçào publica em lavor da João 
Manuel Unsas e sua memoria, provncarí pelo men 'S, 
jusloa aclns de indignação contra lio inaudito lyranno 
e>HU syslema, que pnilutbariam a ordem publica ; 

Que ha conveniências do alta moral pnlilica era evi- 
tar qon a lurça publica mantida para defender as liber- 
dades do homem e da sociedade, ipja posli ao serviço 
deasis piovtciçõea; o qua viria a nCi'ntfCer IB chegas'e 
a opporiunidade deteprimir coaü.clos  por  elia   C4U- 
-ados ; 

Coniiderandj DnalmenlB, que É dever doa governos 
velai (lara que SN mantenham Incólumes e puioi os 
senlimentos da amor á liberdade a odio aui  lyiannoi. 

O poder eieculuo decreta ; 
Ari. !• Kica prohibida qunlquer domonslraçio publi- 

ca em prul da memoria do tyranuo Joio Uanuel llo^as, 
qualquer que ceja a sua  firma. 

Ari. 2" Prohihem-ap por lanlo, como demonstrações 
pnb.icns, 01 luneiaei anounciadoi para a lorca-feira, na 
egiejs de Santo Ignaclo. 

• Coiumunique-se, ■ 
Esia providencia do govarno bastou para lerenarea 

espirlloa, ciintinuando, enlrelanlo, a imprensa a occu- 
par-aa do asmmpio, oncatando-o patsi doutrinas po- 
liticas dopaii. 

Principiaram oa Iribalhoi aleltoraei em Enlre-Uios 
pira a proilma ulatçju du governador. Tina eram o' 
cindidalinapreieolados, leodoum delleío sr. Ethi- 
gue que já Pieiceu as meamas (uncçSea, 

Uspariodoielailoraos nSo lem lido felizes pau En- 
Ire-Rioj, motivando assas eloiçflei ai levai áí tropa e 
aarev.iluçfieiqueianio hio Bulraquecido a província. 

Lopet JordiD conlinila preio, o se a lormenia elei- 
toral nâo luivar as aguas da pnlilica entra-riana, leiá 
pruvavelmanle condaranado, le bem que alguns icre- 
dilemqueopresidenie Avellaneía lhe commutari 
pena de moite, em outra que nio Iraiendo perigos á 
rapublica, ímpoiaibiliie u arrojado caudilho para DOVUI 
Gommellimenloi. 

Na queatio eleiloral de Buenoa.Ayrea nada afnda 
resolveram os doui partidoi da siluçáu. Cuniiava que 
0 df. Alsina sustentava a lodo o transe o leu candídalu 
equB a aasumblía provincial o apoiava. 

O iCourrier da lo Plala • dil qui ei n^gociaçSes 
com o Chile chegavam a reaullado ■alislacloriu; 

Na proiima inaii-agem pur oceaiiiu daabrfilura du 
congresio, u presídenie ATellaii.<da aouuuclará a lolu. 
çèo do litigio a reipeiio da Patagônia. 

Corriam boaloi de que » famoso cacique Calriol dii- 
pui>hi-Bo mail uma vn a passar a fxmleíra, Poucoi 
•aniagens, pniém, oblenaiu os lelvogeni, a ler certo 
o boato, porque 01 ultlmot Irabalh^a da luruacaçán 
lurnaiào a lui enlia.3 dilllcll aanán iroposiivel. 

A junta de latide do poilo d-' Iluenoi-Ayrus reduil- 
la as quarentena!   paia a procadjnclaa   du Dniil, 
10 dii- 

REVISTA ESTRANGERA 
mio DA. rSATA 

Pilu paquete ÀMncagua entrado Da edite a 2» ha 
dalaa ait V5 do pariado. 

Como ara previiio. aa proJecUdai aiequiu do ei 
dictador Jo«., I|an«l Hosai provocar.» B„^|,ri" 
fio entra 01 aoiigoi «dveriaiioi do tyraooo a oa «UKM 
4* muiU* das waa il.timaa. ' '^ 

..^J',H'.''S!'n '* ■"?" ''"" >"'• '*"'"'* ^o— '" 
™,7 ;, i"""'""'*?'"!- '••P""'l'"»n> aulrai lülhaa 
recordando alguaaa auoc.jidei de It»..., tb—ando a 
■ Tribuna -a pedir um croal Irog^ qur d.MMatM 
»o («O'.tapbio a laca. o Cuull.. • oulroí íBMÍÍMOIOí 
d- lupplieio urados p.ioi . maiborchToi . 

««nclbiaia oppoiicio da oialuria do< pariMboa a 
fMlfDM 4aqMii[»(to mlBa p.lt inmotla  4a  «MB 

O governo «ríenlil, por decreto de 21, cnita uma 
repartiçáo para o legiilro de maicai a iignaei de la- 
hticoi, 

O riu Uruguay crercia eilraurdinarlimente, ar'ai- 
tando arvorei e peiadoi madeírui a luundando ia po- 
•oaçCiei maiginar*. 

A miieiia na campanha era grande em consequên- 
cia da prolongado secca e daa coplnsaa churai que se- 
guiram, e a culhuiia devia aer muito intoiior i do anoo 
paliado, 

PAItAtiUAY 

ii^tsii-itTo DO PUSBIDKíITC na airuBLici 

No dia 12, pelai 10 horai da mmhl. laliiu o presi- 
dente de caia com dou ojudanles, o romo dn costume 
dlrigla-(B ao palácio do governo. Dosceu pela rui de 
(japucd, dobioo uela da Libordaje, r ao eiiiiar oa rua 
de Villí Itici, pi.sBiidu a pui la n. 3, lahiu JUolaa da 
caia n. 5. e co n umi e^piugardade duii cannoi Lí- 
laucheui, diipirou um lim eubra u pieiidenl», que se 
achava a alguns paisoi da distancia. A bala atravesiuu- 
Ihe u coia^ou e pa.iuu.lhe á> coslav de lado a lado 

O presidoole I'ahiu de biufoi, ciclauiaudu Ai I Ai 1 
tilava  muito. 
Uepuís da dispiiaJo u piimeiio tiro, tth um di m«i- 

ma cata iSiCaiior dodoy e Uariano Uaía.no, aqualle 
armado do um ipei>cir e esta do um lewolver, diiua- 
laram contra o* dou aj^daotei. 

Um dellei diípiiou laiubeai o rewulver contri 01 as- 
laiiiuoi, mas tem luiuíiado   e lieou l^iido  nu peno 
U outru ajudante (01 (uridu na ciutuia. 

Já u presidente tiiiha cahiOi,, qoindu sa approiimou 
oa.iminoüoibuid, irguid, du Juan lleguuaia e gri- 
l.iu—jiiorfii o lyra}io I dliparaudo ainda dou liioi lo- 
bra o Corpo loauimado. 

Níquelle munaalo alguoi poticiaei qut conduran 
U13 picao» aUcii.u u. ■.aaaiinoi du vabrei üe>«m- 
bamtiadua- 

Mula recebeu do urgenlo uma eipadeiiida na taboca 
a dispunha a rembuir-iín, quando le approUmoa liJT- 
buid. que di<pirou algum tiroí •em reaultadu. Molai 
aubiu à garupa do catiUu da U >ibuiil. 

Todua Btles deploráveis acunl«eimeiiioa livaram Ipnr 
em menoa da doía minutoa, 

(Ji cubarde* aiiaisinoi fugiram atado D galopa 
A noticia circulou coin ea;>aniuia lapid» ■ todo* 

Uehaiaii) aa poiiai daagaaca^iaUMridüi pel» «iiu 
da palavra revoluçàu, que  panava de bocei BID boeca 

U caJaver do prwidealefui eonduiido á repariicaj 
da pulicia a ah> eismiuado pelu dr. S.»art. UaJuia 
fui cuDduiidn para sua caaa. 

U vice-prssidDla da rat>ublica a todos 01 niaiitroí 
cortaram im media lamente t po teia, aiata como vanoa 
laoidoret, deputadua, • uma lotlBidide da adidlo*. 

UTSKItO 

Na dia li p«lii 8 borai da miohi, o ulavar do pre- 
•idanlafoi coodulido pira o laláu prendeocial a abi 
houva grande concjireoeia di laahjiav. crpo dipt^- 
natieo • cunaular, mtmbroa do crogresiu ■ Im- 
memo povo, 

O aeompaohaHantD diiifiu-ta t eatbadral oad* •« 
MBtoa « «iieio de datuntoa. 

Depois IH Anil» collars morlnaríoa do preildenle a 
■^eu Irmau latiibem aisaasinrdn, c mn vamos narrar, 
foram conduiídoi A tuieja da Kncnrnaçio. 

O nnlarro leva lugar á< 3 da tarde com lodil ai hoti- 
ras devidoi, collocaadu-se juntos ns cadáveres dai duaa 
infaliiei viclimai. 

ISSASStNlTO   DE D BIIILIO BILL 

Voltava esle dn luns opcup«çfl>s,'nn in^smo dia 13, 
da Hannrl. prolimo ao sítio deuominadu — Itiipo de 
Chilecuá—quando loi cruelmente aaia-ntnndir e rou- 
bado. 

Teve uma bala e teta punhaladas no peito, tol horri- 
velmeiiledob'ulado, e cortaram-lhe os malvados a ora- 
Ihn esquerda. 

Ü cadaver foi ci>nduiidn á casa  is4 1/2 d« tarde. 
FltOCLAUAçIo DOS  nEVOLtlCIONADIOS 

Paraguayoa.—Soou a hora di redempçio a 6 oteea- 
sano apiuveiial-a. porque do contiatio conilnuaielt 
alados ao carro da lyrannia que nna aoniquilari com- 
plelamenie. 

Cidadãos : M bendoíra dos prlncípii>s torna a appare- 
cer nos eicurus horisunies da pátria, indicando o uaico 
ponto de salvaçío. 

Correi, poi». a sualeolat-a, faiendo com que brilha 
em loioo aeu eiplendnr. pois lú assim conseguiremos 
dissipar aa negiaa nuvena que escurecem o luluro da 
naçán. 

Cidadáos; tudo labeia e eicusamoi da o repetir. A 
revoluçiocomeçon pelos crimes du traidor Joio Bap- 
lisla (iill ; o povo ji náo podia aupportai ai espoltaçíiei 
de que foi victima duiante o «eu governo. 

faragiiayos ;a pátria reipira agura (om libei dada, 
conlRinplando o cadaver dii lau verdugo : loct-noa 
■gorstirnar duradoura esra liberdade, lub peot da 
lespunsDbilidade do traiçáo. 

A ruvoluçáo prnmelle-nol A liberdade e a garantia 
de qiiB precnaes; áa armas puii e vinde conquistar tí- 
tulos de giuria, combnt-ndo a lyrannia em nome daa 
liberdades publicas.—J/a(Ai'ai Goiburú.—Joti B. Mo- 
la». 

Aasumpçio—Abril de 18TT. 

OUTRAS NOTlClJlS 
o vice-presidi-nte assumiu logo o governo da repu- 

blica e numeruaaa eacollai foram enviadas em penegui- 
çáo dos assassinas, 

A guarda nacional fui chamada, a coDgreaao rauatn- 
se immedialamenlo, approvuu o procedimento do vice- 
presidanlP, que preilnu togo j iramenlo a düclaiou lodo 
o fernlorio da republica em ealado de lilio por espaço 
de um mei. 

(J chefe do poder eiecutívo conservou 01 meimoa 
minisiius e eipediu um decreto declaiando sitígot da 
guerra tudo o gado boviDo e cavillsr. 

Forinuu-se logo summarlu dos crimes e soube-te Lo- 
go Iqua 01 criminusDi estavam eiD Luque coiD alguDi 
sublevados. 

Puí preio D. Adolfo DiiGou e telegraphícameDle la- 
be-9e que fAra lambem preso Gobii-il. 

Hülaa esiÂ doente om lesiihado da ferida que rece- 
beu ; assim mesmo pSde etcapar-ie da priiáo era qua 
já I" enconlriva, - 

A'a t K da tarda do 11 houve eaconlio dai Itopai doe 
governo  com os rebeldes  qua foram postai em debase-' 
dada.   As trupas do governa tivaram 12 a li aurtoa» 
entre ellei o tuDuoiu Sarvln. 

Ha muítoa prisioneiros, s aa tropas contlauan a par- 
■Pguiçãn|dui revoltoios. 

U iin cirij da Ai<'ini;içla a qua le refere o <Tel*ir>- -' 
pho Marílimoa de Honlttvidéo dil qua as torças da IB- 
vuluçi I no Paraguay sa íoleipuietam entre 1 capital a 
as (orças Ido govoruo, e que «mbuiá a iiupreiita diga 
que a levul.váo etiá murta, a lucla lem de ler dura- 
doura ■ d'J CouiequHocias dutastrusas. 

PARLAMENTO 
Senado   -    - 

Na seiiíodeSã o ar. Teiieira Junior nffereceu a jui- 
tlllcou o seguíolH requeiimeiilo, quo foi appruvado da- 
poiv de (aliar o sr. mímslro da faienda : 

Re>|ueiro que ia peçini ao governo, por lolermedio 
do ministeiiu da agricultura, as aeguiotei ínlorma- 
çSei ; 

1.* Quiesss alieraçúei que, aíâm daa aipeeíBcada* 
no decielo n. 3.456 de 31 de Abril de 1865, ja itin 
teitii au conliacla da 11 du Uaiçu da lljül, qua regula 
D serviço da companhia de íllumiuaçáu a gai da gidida 
du Itío do JanotiD ; 

2.* Copla doi roDlraclDi ccl'bradoi pelo govaroo 
com a mptma Ciimpaiihia lobre baie diveiia d* que >a 
eitabaleceu nn cuniiaclu de 11 de Março de I8&1, re- 
lativamente lü prpço do consuma ; 

3.* Qual a piev^io e densidade do gai e a altura d« 
chamiNB nos combuitotei e candelabros, qae em exe- 
cução da 2* pane da clausula V do referido cunlraeto 
(orsin mi içados pelo governo. 

4.* Q<ii\ a labnlla das hurai de accender a apagar oa- 
combuiioiei « 01 candelabroí pubhcoi que, dn confor- 
mídsde com a clausula IX. do respectivo contracto   re- 
gulou duianie o autio de ISIS, e qual a que regula no 
curieute anoo. 

•Paço do senado, em 35 Abril de lflT7. Ttiztira Ju- 
nior* . 

— A m [oi á commiisk" de maiinh* e guerra a pro- 
posta da câmara dos dppuladoa sobre as luiças de lerra. 

Foi aprovado em 2* diicuiílo o ptojectu do ir. Jobini 
lobre mutiicula df niludaolei. 

—^ol diaa 27 e 2ã Dáu hova leulo por (alU da DU- 
meia. 

CanaarM Icmporarl» 

Na le-elj da 33 o sr. Dorg«a Uoptelro luaíamaBUB 
o leguiDie requerimento, aua lol apprnvado aem da- 
bata .' 

• R-qoeiro que pov fDMrnnadio do miolalrrla d« Im- 
pério >e peça » itlma. câmara da edita ■ 

!.• r4,í'a da parecer do cummendador J. lo ChrjKB- 
lom.. Muuwifu, appnivaao na aeaiáo de i« dn esr- 
renle mn.. op nando («.ravelmaole a respvnto da pro- 
po-la de couciliiçèa apmaaUds por Pedro Joat Mar- 
unt emprewn. que íol da iirg.ç*,; « pro^ad.qaa 
".lhop.gu.á raiáo da 1:500( fteniaai p^ UÍM 
quo lhe t.iieu para a tarmiDijÈTiDletral dTwg wa- 

.. / 

r 'í-J^>^* ^o eontralo telabrada CDB O aMaao Padm 
Joa* Imina para o Mrvç» da irrlgida. 

•3.» f)!» do iavaotuio do ■■terwl •  aníBin na. 

;5r..;r..'^" '^"«""=- -^«-.^^.s^aa'S: 
■ l.« Cdpia do laveDUilo oa  reliçlo   do   ■.i^w.i . 

J 'Sé Harlini ara .brmadu a aalrra,, 4^11^ ««« 
d-.er,vaad..sa panicular«eiM } \Li^ *^'.b. 
raccbid.) n ggalarúl e i>| lala*,, "^ 

ú.* Gl^ia dadalibtraalaia(l-aM  , 

-■s . 

*i 

4* 
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hnir polÒ! einpr>8idji <|i C.IIHIM ■ qiitnlla ile caica its 
50:0l>i1S 1 litulo ds iBila*, d eel I tan du-IS o^ namna do' 
piDpr<>([«doa gr(ti<lcadk)a e a quantia dids ■ cads um 
dellna. 
' aO.° Cópia da delibnrsçi') da camira, ou acto proil- 

dniicial, MoniaaDdi) iiispwtiir ou fiscal das vbtai do 
ptçq municipal 0 cldadSn Pt'drn José Marliaa cooi o 
reiiclmanlo manual lU BOOgOOO. 

■7,° Cópia da rinliberaçAo da cimara, nu acin preii- 
denclal, creinduiia liigiirei da oobradtirai de tSroi, a 
iiunipaiidi) pata eierrar •>* 'elntld^ii luftnrpt >ia cidaj&L» 
Fcjnclrcn'da Paula Fragosa cim u >anCliD»nto mnn- 
MI de anus, Uniniciaiio Kufiai da Buslamanie Sá e 
Itodolphu Louien;Q da Aihayde cooi u da 150S 
cada um. 

tCainaia doa depuledot, 20 de Abril de Um.—Bar- 
jjti Uoniiiro,* 

Ijjualmenli} approvuu   aen>   debate   ui aígulnta) te 
quTirnantr^a t 

iRei|unlro qua ppla tniniilRtla d^ marinhi fn feçttO 
êa diivarnii cÚpl.ií A.it cunlratie cnlobrnilos nm LniidtH) 
pam a ci^nslruttçAo it rapam do encouragidu Indepín* 
aencia, bpiD CHUU Ioda a corropqndxKcla da noaai l«- 
ga;t'> fm Looitet, nlalivaiunDta ao supiamaociuaada 
^nci'tlric^du 

•.Sila .liai sii»aa«, 25 da Abril da 1811. ■— Leát 
Vellato.» 

lím arguidn, <en'l<i dlipenaila g tiipniii ', a rpque- 
rimuiiio d ■ «r. Cnalho e Otmp'", a câmara appro- 
liiu lamhi'in tHiD dabtiH a tPgiiiLIti redifãü . 

<\ aijíirnblAi g'1'al decreta : 
<,\ri. 1' 3  1* HJumu  da propiinta.) 
•g'í* (SiiuililuliTo) D-) lü,Ui)ll nraçts da prcl cm 

eitciiD.'ldnRiaa ordinarldi 'e 'iOMO em ciicuinslaucl» 
Filrni>rdii)>riaii.  (U maia c^imi) ai prupusia ) 

ig3° (K'o da propnsla.) 
■ Ali. 'i' e »>ariiri<-aphi)i. (J'lniu na propgsla.) 
■ Vrt. 3° fadliiivii ).í*i(ii II giveiiio aiii"iiiBd<i : 
• 1.* 1*113 ruduzirii dui>ii>iiuda lniiiur;âD  em Santa 

Talharina a um empa du duas ciinpanbias, camiDBuda- 
du pnr um ii 'jir. e bam atiiin a tu|iprlinir o d>i|iiiailü 
da ractuta< da Capital da (iril>incia da l>iiiiDaiDbuci) o u 
da raçaíliiriK a cavalli) da da Oitila. 

■2 * Para re<ar u n-silimanla lin curto da infanlarla 
fi nadllarla da prnvinaia d^i Hiu-Urauda do Sul, bur- 
niuniianilii-a com o da eacoli laiMlir. 

■3.* faia traiislirir pata o miiiiitt'iio do liDpario o 
ob nrialoiio isironiimlcn- 

■t.* 1'art dar Doru planu o orjianiiaç&i aos praaidma 
■ ci)liiiiia« miliiarai. aupriuiiudu ou citiad.) aa quu 
MgAr convaninnlai. 

1 An. 4* ((ddlliTo) Sao Kantoi do lartiço militar oa 
n.irlnaiomi publicui. 

.AM. 5.* (li" o art 3° da ptopnaU.) 
«Sala d.i* líiinmiHai!", um !4 d" Abril d» 1877. — 

J/(ni:í« '^.('(i  —/. Angtlo. —Gomes da Silta.' 
titf.t*' ii-2itii«r. K<;)atidiAi apreii'iituu um ra 

qu'irimanta i»brHuccurtcnclaiitleiiotaa) da ptmincla dai 
AlaRAx, qi>o 'ui dada para ■ diir.us<lo da dio f 
guinl». 

Ptianu depoia a câmara i 3* diacuiaflo do project» 
qua tin a fiirfa oaTal j orou o ir. mÍji1>tro da niaii 
ntii ácanl I a dlici»<li addiada; 

— A 27 diaciilto o raquatiniRUto da ar. Eiperidilo, 
arando o ar. T^iielra  da  Rjchi, QeaDdu  a di>cu)tto 
tadiadi. 

S°guiad<i-)ii 13* diicuf lio da lorja oaial, ortu o ar. 
Ctiario Al'iia ; e nao ha<enda mau o>ta ma oradur 
toicripto encettou-i» a diieuiiio. 

P(i)cedeDdi-ie fi fotaçTko luram approiadat M emen- 
da da eommioia a ai do ar. AÍIjnao CaUo a OOIrol, 
aenit'i o projecti adoptado e rometlido 1 commliito de 
redaccko. „ ,      , 

A« iwi«rid«doif. A[r)nio(,íl|.>, (oram  a  taijuari- 
monto k^il dii ar.   aiiniitia   di   mariolla, etirladat á 
comiDi>iW<la matinha eguatra. 

V,n ultimo uccupoo-tD a eamara eou a cuntinuaçio 
da 3* diacuiiio do prii)AI« eubr* o (iro longa manto e 
■lataimamoda ma da (íooçalfütD.it. 

lliitam Oiti'. Maitinho Campos, Paraira da Sil'a, 
Sfl'anno Kibeirn a Ceurlo Al'im. 

A diicuaiío ficou encerrada, 
— HJ   dia   29 Dio hoii*«   laiilo por   falta da ou 

fflaro. 

J!iQTlCÍARm GERAL 
Aolo  dn  previdência - Em   30 d»  mn 

Polnomnadn n d(. Jo;6 ílihino do Ülitelia, para o 
cargo dd insjipolor dl iiHiiucçio pubhca do didriclo 
du norta d« liegueiia da Sé. 

Baronato — Diio Doaria diNaUciai dehuni^m, 
que cooílara-lha tsr o ir. commendador Nicolío Ver- 
gueiro aido agraciado CUE titulo da Bitáu d» Vat- 
gueiro 

TeieKPamnaa—O Diarh d» fiotiniat da Sini»*, 
de h"nti-in publicou o ai'gulnte; 

t>AKi->, 30 da Abril. 
Aaiquidraingleia chegou i Lotiou. 
ÍM-n que rai leguir para o Egyplo. 

{Astatia Havai.] 

Mm* de Maria— Hoje dar-ia-ha etia pled^ia 
defoclu bargfjado Utai, t> ú horai da latda, pre- 
gando» tid. padraCarlo» Maria Teriler. 

A««*ialafit»  Selentlfioa  LIMerarla — 
Commuaicaca-ooa: 

■ Reuulram-ia hootem M eiludantei do 1* aaoo 
BDm o Qiv da luodir-sa uoia 'iiuciatla ctm o CJrJCter 
•cieniiOcu-liltfiarlo, o qu* dcou detetmioado. Re«ul- 
f au->e nail qua »ta atiociatlo farta appaiecat um pe- 
fladico Mcloalíu do 1* aQUO. 

prnriidiiadu-M i el'iciu da mau dnu cm raiullado ; 
Pnaldeota, V- de P Çat". B»"<l>o 
Vka>pretldeDlB, bachaii») Qaelrot VIain. 
J" aewUtlo, Jn»o P«ao(. 
^ MCtrlaito, Aflonio Poliolo 
Orador, bieharel, Ariatldea Hafi. 
Tbaivuretto, Aatunto deSaawBarrot. 

•marta do IV*rla> — Racab^moa aa pilnalra* 
■a«i«riHdeu*Bo«o Jniualqaa a 3B do DM( proumo 
Biido Iniciou >M pablicaflo aa cidadã de  Fiodamo- 

Â"Ma radarclD Mti conBadaaNdMInclM Jarnalia- 
IM ara. Alfredo* da Alaaeida, Almo P. R.   Paatana t 
*«laT.I« C de Ainaidi o loa eon-titue uma aollda ga- 
"        4t faUtlactoiia •tttaçào do aau adiaolado pio- 
lavtla 

■"gTIdUdo»«O''" **"^ *^*"''*" ***" " ■**" 
pMldada*.  .     . 

■>■.«   fi.-j.fcra -""'Hl   ia B hdrM da aattU. 

da al.a d* *M faH«»do ««Igo .• «^"S^T'" "*^ 

Atheneii Jarlilieo Lideraria DeneO- 
eoute — IVduui-uiB que nol'ciumnii o aegulnie : 

■ H.ije, ha aesito ao meio dia, na rua da CadSa D. 
4D, salto Mattinlano, 

ntODtanbas de sal —Ai muntanbai da aal que 
ae daicobrirniti n» eiiiada da Nevada, na margem do 
Perty pdo Vligin, podem paasar por grande* curlo- 
aldadps da uaiureia. OSuu coto lem a dureza da 
mármore, u como outras rccha* í ntrataiaadn por 
veia. hal-rogenaís. Os moniõBi do sal que tifl deita- 
caiam delias «ào da um pardo Kombrio ; apioellilm-te 
ao HtaniLo otdinatio n tiiciTram 0'i % da uni p'lro- 

Na •erlenie oi<>ti) da mauienha, arliatim-ae laminaa 
da sul til) Iran aparto lei, que xe Ifi cumiuodamaute 
ntravé', na cappisura de 14 ou 15 oonllmettos. Nio 
loiitiMdalli, au nntie, «alia uma fonle ptofuiida baa- 
tiuie cnnaidPtavpl, cnjii ciintpdlo em aal aiceile a de 
lodat aa lonles salinas conlirciJai até huja. 

Vm ninli» de rulus felt» oum notas do 
bnnuo —U'n ii^udeiro do Uhtirville, no pau de Cauí, 
cullucàra em um 1'marín uma nonimi de 000 liancoi 
piD notaa du baoco, aando quatio de 100 trancos e uma 
de 500. Um dia o !aT adur pmcisou- de tecurrer ao 
<au ppquoTio ihi'touro. [iii. ao armário e Dio enconlruii 
«mio peq'ienos bocadoa della<; os raloi linhAo ruído a 
fortunado pobra homem.    QuefazerT 

Koi cin-ultar o leuprupríeiailo. Ksta vai ao aitio 
dii armário e p ocura juntar o que oa toadorei tinhio 
diiiiid.'; do|iol. tudo ritunido 6 enviado á sodo di> Banco 
de Traiija, ondu se procura recompor as nulas; eslat 
pniám, asiâü de tal u^ndo <}aspedaçadati. que o empre- 
gad.i incumbido desse survlçu nada conso^ue. 

Na entretaiilo teciitda-se 'qan lendo a experiência 
domonsliado que os rol s não comem o papal Uno mas 
0 dpilaiem para tapitat U9 neus ninhos, geiia útil pro- 
curar o sitio onda u» ralos nlnjavum a sua famitia. lalo 
lot um raio de luz; ■' cuitivadot nio heaita em mandar 
demolir a v»lli,') parede Ioda eaburacadu em que aoacou- 
tavMriJ os roeJuiet e oiiconlta ao fundo desnos orillcios 
u9 p.idaços qui! falinvim ta luas Doles de banco, at 
quaiiv lhe foram iDiegtalmenIe pagas. 

ReUDl&o de n(crleultopes— Umi   vez   por 
auEiü iirunoui-so em Pariz, os agriculloies trancaiPS 
para dl>culir quPiiOi'i qtia intureisam t agrlOuliura 
Um Ftivpiuiia tuia lugar uma daisii tauDiõei. bnlhan- 
lemonte confiLrrfida como de cualume, e cuja impor- 
tância i assim daictipiB pur um dos piincipaeti jurnaee 
lie Paiiz. 

•Ui agilcultoiai da Franga reunidas pre sen temente 
Bm 1'aiii. fo'maiD uma aasamblía altameale impoi- 
laiitn. 

As graiidea aumtiias accumutadai pelo commeicio 
01 bauCDi. siimiaa] ena mes, niu sio mau du que um 
tio do cabello, cuiuparadai t matsa dit riqui^za cum- 
prehundidi iiu lermo geral—a agricultura. Desta pddd- 
IB diiei lambem :  porens omiiiu. 

Digta menciunat oilu uu dei ait^implOi inicriptns DO 
progiamma da reunito dos agiicultorus d» França pai 
t't-sa uma Idea da a'cmC' immenso dsa qutaiôai que 
Iam da lar traUdai nesta uliUismoa laiamblAa : agrl 
cultura propriamanle dito, creaflo de gado, vioicul- 
lura, ayvicullura, horticultura, sericultura, industriai 
Bgticuiai, pcüil<ic;lu de ca>allos, ele. 

U gado, os curaaos e o vinho constituem nova déci- 
mos da alimeolaçiii diária da Ktin|;i,e lauí productoi 
eoniam-ie pormilhA'ado milhSes. 

OI agticullures d-Ftanca repiesanlam, altm disto, 
lodos as terras lojcrlptai no cadastro da propriedade 
taniloiiat. o solo do pa^t, emlim, ao qual é impusii- 
tal Ilisr-SB um valor m-Mm i appioiliaativo. 

I'd Ia-se diiur qu.i a astamblti dos agncuilotas, que 
fjncciooa actualmente no Grande Hotpl, u Da qual li- 
guiam 01 mais iliusliai nomes da Kianga, et giaodva 
priipiieiaiiui de turras e os cavalheiros lavradores, 
uma reunião diatincta como a quo mata lór, e emioea- 
lumanla oaciunal. 
t' um pailauiiinto rural, umi vordadeiri câmara da 

(urda, cujos discuiio) allitigam iQutios veies t altura 
das mais elovadaa discusiuL'i du nussas asiemblãa* po 
liticaat. 

BaplisatloH na Sii—Uerira-se oasta pstocbia 
de   Itl i 20 de Abril os Bt.iuinii'i : 

^|J<Tmla, nascida aos 2d .1.- Jiinniro do corrente, 
IIIhs legitima de Hetnardtiio t-''traíra da Silva e de 
U. Florinda de Headunfa Luu eiru Ferreira. 

Ihetois, Uvra oni virtude da lei. naicida aos O do 
corifDle Ulha de llarculliua, escrava de Jaii Pinto 
Munes. 

Dia n : 
IlussUna, livre em virtude da lei, naicid.] aoi 30 do 

mei pssiadu ülha Ipgiltmi  da Adio e do Nazarla,   ei- 
ciavoi do vim. baiao de Tre< Rios. 

Dia 20; 
Amelia, naicída aos 39 dB  Ueiambro de 1^74, nthi 

legitima de LuiilUrai de Aodra IB Pina e da U. Amália 
Auguiiã da Andradd Pina. 

D.a -ii: 
Amelia,  niscida  aos 23do mei pataado,  dlba   de 

Emília Maria da Cjncoiclo. 
Uia 25: 

Thaieta, uaioida aos 8 da Fevereiro do corrente, iliba 
Ipgiiima da llauuel,Dia< de Cruie da D. Aaua Candid* 
de Oliveira Cruz. 

Dia '28; 
Eulália, DSiCida aes 13 do corrente, Qlha legitima de 

Joio Uiptiita da Andrade e du D. Haria Aatoalo de Je- 
itii. 

Ui(29: 
Hasalloa, nascida lot 17 do c.>rraole  fllhi  tpgiltmi 

de Heoriqua Knippel e de D. Isabel HatU dq Knlpppl 

Casamentoa-Deram-se neita parochia da 154 
30 d» Abfil u* «eguinies; 

PranciKo ds Siiia a Carolina Ferreira Gomei d* Pie- 
dade. 

Dia n .- 
Manoel Jo>6 da CoiU Araújo Munii a Hatia Mill da 

Cofia. 
Dia2t : 

Sabiaa Pirei da Silva a Anna Fraoclica da Aodia- 
da. 

Dia aS: 
Josí Vicente BaiboMa D. Hinelviaa Jgaada Maria. 

D« U8: 
Aaiunio Baoto d« Paiva Aiavedo e Maria Carlota de 

Oliva Mello Franco. 
DliSO: 

Riymundu Jo>4 Gailbarma  a   Romana   fraadtM 
GuilbarBe. 

Paaaacelr»» do ■lo—Cbagiram no dia 1 
a bordo d» vapor Amtriea oi seguintes: 

riedarko Lali, Arihar Hoaialroda Aguiar, Josd 
PerrvIiB Ramot. JoIo P'dra da Canpoi, Senurdino 
de Almeida, Antônio Partira Poiiota Ouimarlas, Johu 
■torrington, Cailos Schorellt. Luii dot Sanlov Partira, 
Hargarel Hiriah Georgina llairsh, Kellippt, llbefto. 
Fiaaciico Carra&a. Aolonio Coulo doa Santos, Joaé 
llkMdoda Paiva, bimlacoa Antonio Parla, Jott da 
Afib CMt«*, loto Faria dd lUUa, RaaiMj údã. 

Eduardo VIetut'da Silva, IO auilgiuule, Hayroundo, a 
entregar a Souia Queiroz & Vergueiro, Isidoro Anto- 
nio, iosí tnlonln,Jn!é Pinto. Josí de Souia SalitoB, 
ticcBlo de Cavelhaea, Joio ilapiiiti, Jeruoymo Joií 
de Souza. 

■ f 
PaBiaBelroH para o Rio—Seguiram a 1 do 

corrente a bmdo do vapor Sania Jfaria  os teguinlea ; 
Jiiio Thomai Uicho, Uaato ti.irdiano de Catvslho, 

Joiá Pinto Ferreira, Luiz Antonio Ferreira. Manoel 
(laicl* Jorge. Jpto Pedm da Cosia, Frei Vidal Joit do 
Pillar, commeiidud'ir Aalonni Auausto de Carvalho, 
d. Amália B.ickar, e ai'u fliho, Vicente Alexandre, 
João da SotiiB. Anioaio de Souza, Antônio Fernandes, 
íiougl BarIhelemy,Gaspar Auguito Monttlro'Jde liamos, 
Fraiiclscode Castro, Aotonio Pires Guimarias.d Maria 
CandidaArea o lui Olha, Jeao Itua;, Joio Valder, sua 
senhora e 2aihua. 

SECÇÃO  .PAHTiCUlft.R 
Loterias 

O Currtto Pdiilítlatiu a a fromnciu ha dous dias 
publicam o seguinte : 

■ LOTÜHIAS 
Quem aeii o auto^ dos ailigai que ultlmimenla tem 

gahido T 
IL'o rnndedot de bilhetes da loterias j& exirahidas, 

despeitado por le lhe acabara msmatt. 
Olho vivo, w 

Os abalio asiignadu;, unlcoa Tcudeduies de biihplea 
nesta capital, eitto convencidoa qoe a elles niu itu 
dirigidas eisas alluzües, porque vendendo bilhetes ha 
muilos auHus procederum sempre com honradez e ho- 
nei-tidad", Dio to daudu nunca o lacto da 'endeiem 
bilhetes já eilrahtdo* e que a lista tivesse chegidoa 
S, Paulo. 

S. Psulo,'2S de Abril de tS77. 
BBHNJIRDIHO MolfTEino DB ABREU. 
JOSé' AUCUSTO SOASEB. 5—1 

Ao Publico 

Guilherme P. Hatstou 4 C unlcus sgenlei nesta 
província para venda dei alamadas mnchinas de bune- 
llclar café. conheciri-ia irmomo.'hiHas Lldgeiwood tem 
a hiiDra de annoncm.- ii.j^ srs. f^zeudeiros que em vir- 
lude de grande incrtraunto haviilo nestes últimos on- 
nos DB eitracçio deslai machines, lendo o fabricaute 
delias augnienlado e nielhurado caniideratalmeule as 
ÍAbricas dimiDuindo assim o custeio dcllss, (siem rever- 
let esla diminuiçdo em favor da lavoura, a por iiio 
veadeito da haja um diante as ditas machiiias com 

GRANDE KEDUcgAü ÜOS PHKÇOS 

Prevatecando-sc da opportunidade de novo chamam a 
Btteuçio dos srs. fazendeiras para o protesto que Jt 
publicaram neats cidade acerca da loliacçto commetli- 
dB pelo sr. Guilherme Hac Hardy DOI privilégios do ir. 
Lidgerwiiod. Em desagravo drisa infraC(>o e como 
coDllrmaçto daquelle protesto hoje iniciamos proceiso 
Judicial contra o tr. Guilherme Mac Hardy como infrac- 
tor desies privílegiiiB e renovamos noiso protesto con- 
tra a venda das machioas fabricadas pur ella. Eslas 
machines rio apenas um regresso aos pnnieiros mude- 
los introduildo pelo sr, Lidgoiwood ha 14 annos a em 
todo o caso fabricado da maleriaes muilo ioferiiirei. K 
cnnio a cunstruc;io é mais fácil embura nio haja altu. 
rapio nu sjrsiems, egiamos proinptos a receber eucom- 
mendas pari mschinaa semelhaotes ia feitas pelo sr. 
Guilherme Mac Hardy com abalimeutu de viola por 
ceutu doi preços dai tu. 

GutLtiaHMB P. RALSTON & C* 
Campinas. 

ImportaÉ jejião 
A praaò'.íi',."i..'.,'''     -';' ; 

Roberto Tavares/'^ 
FARA- V  ■ 

NoB dlaa lie IX do eorrento 
Um grande e   valioso   leilão   por conta e ordem da 

uma casa em Santos em liquidaçio '' 
IV. sa A rua do Ouvidor N. 3S 

A'i 10 s horaa , --'S ■ 
Sendo st ptincipaBJ facturoe i 

CALÇADO ■    .   : 
ABMAHIMIO 

PERRAGENS 
MASSAS ETC. 

Fazendas de ti, linha a seda ; rico sortimento da 
toalhas de linho com crivo, da Madeira. Grande in- 
Q^>!'í(dc d: gêneros du eaiiva ; fructii em calda, valias 
siearinus, copos, leitas de ferro etc. etc. Havendo 
ainda unia ei pt'cisl (nctuia du aupeiiúres e rica maica 
da Cliarutus da Bnhla. 

Um rlquisaimi] e importante 
Pntiaelro  dis prata dn Porto     ' 

obra rara e digna da mais rica baiiella e acm a me- 
nor uso 

VENDER SE-HA 
nn mesma occasto aquém raals dér, direraas   con. 
s'gnscoes. sendo : vestidos  para senhoras, lis.   linho, 
roupas de criança, costumes   francezaa, Ruy Bias, se- 
das de Lyon, subrutudoa do casimira e seda, o também 
copos, cálices, leitus da lerro etc. etc., tudo eni gran- 
de quantidade e lo correr do mstlello. 

as veitdas 
Serio feitas para o  (i^loucu) das matcadorias em 

grosso a 

praso de seis mezes 
em coDta assign^da, o a dinheiro com  5  par cento de 
desconto. 

Ho acto do leilio serão  declaradas   quaea as mer- 
cadorias de prsíO, qoaes as que irão a dinheiro. 

Uii HrH. netfoclnuleu 
nio devem perder lio faiurjvel ucca>iâo que lhes pro- 
puiciona o annuiicianle coiu lauta  vantagem e inte- 
resse para o 3i:U comu^ercia. 
^ A'3 10 e meia h rai.  B—1, 

EDITAES 
(J dr. UolUr r iiio 1'ereg'iao da Gama i' Mello, juit 

do or<jhÍos e auseiitvs nesta imperial cidade de Sio 
Paulo e seu Itruiu, et rixlera. 

Faço >abur a. s que o preseulu edital ije proçavireiD 
e deliu noticia tiveieio, que a lequetimenio do tutor 
dos oridiiioii herdeiroí iiei.is, da Unada >]. Alaria Jesui- 
'la du Andrade, o porteiro deste juízo j,.sÉ Sebisllo 
Pnrrira, nu quem suas vezes ü^ur, bs de trazer a pre- 
gáo de venda a arremslnçio, pur espado de vinta dias 
contados da pubh^.içau deste, a casa ptrrea de um lan- 
ço, numero cincuema e seis do largo Sele de .\biil, 
canio da rua d.i Chi, avaliada peta quintia de um con- 
to de réis, e conataule do blltivle de praça, que aeri 
entregue ao dito porteiro. E porá que chngue a noti- 
cia de todos, mandei ps-s.ir « preícola que lerí afllxa- 
do nos lugares do CQ.IUIU'J C publicado pela imprensa 
do qua ee luvrirl ceitiduo paia cju-tar. Dadu a pas. 
nado nesta impeiial cidj le de Sha I'aulo, BO primeiro 
da Ma o de mil oito ciclos seteiilj e sete. Eu Manuul 
Eufrjzio de Aiev'do lUrques, eecnvio que o subs- 
crevi. 

fldfurmino  Prrtjriao da Gama t Sftlla. 
Edilil de priça da rasa numero cincoen.a e seis do 

largo Sele de Abril, tij fúrnia retro e (upra declarada. 
Para v, i. ver e assigoar. 2—3 

Serviço postal 

Je ordem da lUm. ir. administridor [ii-te publico, 
para conherlmento das pessuai a quam ioteresiar, que 
tendo->H leito disrio o irsl'g') da linha letrea do Norte, 
passa a ser diária a trausmiisão das milu da correm 
pira a (Úrle e localidades iufra rslicionaJas : 

Rlods Jaotíro, Hngy das Cruiej, Jacareby, S. Joié 
dos Campas, Csçapava, Taubjtb, Pindaaouhaogaba, 
Guaralingiell, Lorena, Cachoeira, ÜArtiim*, ÁiUf, 
Barreiros, Bananal, Queluz, 4*10heiros. 

Ãdminislraeto do correia de 3. Paula, t.* de Maio 
da 1817. 

O contador, 
X. A. Pinio d4 Mindoofa.       3—3 

Fogões econômicos 
Rpcebcmas um graOde e variado tortlmenlo de fo- 

SÕ»H, para cozinha, sais, escriptorio e oOlcinaa ; 
vende-se em rsss de 

S. Iteaven e Gomp. 
15-RU* I)E S   BENTO-15 

S. PAULO. 1 

AHNUNCIOS 

Loierias da Província 
■oga-*e aoa sra. igaom. qu* lecm bilbetea para 

vender, hajam de oundar entrar ncita tbvtouraria coo 
as qua Bio üvarFm vradidn, tlt o dia IS d.> correolc. 
e bem astimtCaaa B importaBcta doareadldot, pois que 
aroia dave andar aaU «lei- 

S. PutoftAtMaladaini. «—l 

Lo).', Cap.-. 7de Setembro 
Huje haviTi sei.-, maga.', para Inic,    Pede-ia a 

comparecimento dos II.-. 
S, Paulo, 3 de «sio de 1817- {E.-. V.'.] 
 R.-. Secret.-, int.-. 

/tina de leite 
Auga-se ums boa ama, du primeira criaçio, limpa 

e carl..l!uia para com as criançai. Quem |,recisar dl- 
riji-se i rua da Una-Viita n. 33.  3-1 

^liih f^Jor dos Alpes 
Baile aiiiiiversario, em 9 
de Maio impreterivelmente 

De ordem do sr. presidente communico a lodos os 
srs. sócios, que o bile anniver^sriu leri lugar no dia 
aciiea no grande salão da Irante do theairo S. José ; 
recebe sa prupottai para tamilias até domingo O ; OB 
recibos de ingresso podem s-ir procurados na secrela* 
lia do Club. até a mesma dita. 

Secre aria do Club Flor doi Alpes em S. Paulo 1 de 
Halo da 1871. 

Cartho da Silva. 
^^^^.  8.° lecretario. 

to tHi>i:olV'CoroDel(^rlos,llarlade;OliVb pedeioa 
seus i.Tiigoa o coridoso fivi.r ^e astl>,iirem no dia 
4 docoiiente is 8 ho-aa da   manhi na Sé Calhe- 
dral, a uma mitsa por alma de seu fallecido ami- 

go e concunhado o conselheiro  José Bonifacio  IVaa- 
centes Azambuja,  pelo qua desde ji antecipa ns seua 
agradeci men tos. 2—3 

Arrendamento de casa 
De ordem do illm sr. dr. Juiz de orphios, e da 

conformidade com n edital ji publirado, fajo publico 
que DO dia 5 do corrente, so meio dta, e is portai da 
casa das audienciis   r'lblicn,   leri   arrcnatadu pur 
Suem mais dar o arrendameotu da ciu D. 5 da ma do 

raz, avaliado  a ÕOfOOO rs. meoiaea, ptto praao da 
um ann.< e pago a Inmeslrei adlantadi!*. 

S. Paulo !.• de Maio de ISTl, 
O rscritiq 

Ifaaoal Eufrttio ít Amido Umrimt, d—T 

Avliso 
Aloga-aa orna lab a duas alcoraa ao lobrado da m* 

de S. Beato ■. M. Precisa lambem da um professor 
para aasloar um menino no mesmo n. JH. •    • 

Criado 
Quam piaeiaarde um eriado p-ia o ttrtifa de DBB 

cata da cnmnerrio, ou ca-a di^ tanilia ; pin Inlornu- 
fitt dtrija-ie ao largo rto Kiaelioelo o. W,       "   " 3-3 

Banco Mauá c Comp. 
V*adt-M uma klba Ri l :4H>tOOO por 900fnuO. 
Qum pretonder deito carU nesta tjp.-vraplHB com 
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CORREIO PAULISTAKO 
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^TLfpO IMPORTAMTE 
■   ■.áú.í^- .^%^^'''í"Ao^'srÍ5. fazendeiros     ■' ■'^'--.-■■'^f- ' ■ 

Guilherme P. Bnlsloii & Çoqip. 
üullhprine P*Rilèton 4 tompl inicos •«enk» BC"''» i"»*» proflnci» pi" veníii dai «(«miilss mar.hlni- 

para bnnpflciir c»ré, couhociJ»! por roschiiiaa IWgatwiod-ilo nome do inventur a (abriMOle GDilhPrma Vakra 
lek LlíiiOTwond-lani • hpnr» ilu inriunciar sos an. faiendpims que em consequência do granfle infirPOiedU» 
qua Um havido nesie ullimoi annoa na eiUíicsAo deplai marhinas, na fabricantes \<-m «ugmínudu muno usa 
fabrica) e mdlhoralo cunsideMselmenle o preço da labticaçio, dimmuindii asiim o cuateio-dellaa. Querendo 
poii, conceder em [irovfiio da lavoura eata diminuisio, pnriíío rendarí dfl hujfi em rtiaot* OSIMmachinMcom 

Grande  reducção nos preços 
Outrostm chamamo» a alierçào dotsrs. (aiendoirna sobrn as diili-THileí hlEíflcaçõei e tmloções do» 

acoeaaorios nTcçM.irioa par» e.-tai machinaa de café qup t«[D apparecido noi marcados e que aio inullu mferjorea 
•m í|iMliri«'ii' fij ipnil'rtR" •'ii no9?a CDEO pTincipalmonlo. 

Al chapas ?*o de ff^rro pni lufiar de serem de aço. ..... ., 
Aa caldeiras aJn d- f.'rro ('indMo o oão de ferro malleappl (islo é. ferro (undido qu» por proCPS'o papeciaL 

•dquiro todíi as propriedade) do ferro balido,) o qua fecilmiinl". ti pule veríQcar, balaudü uma e oulra com um 
nartello. V 

Al esteiras lambpm aâo de ferro P nüo de aço como ai noiiaa. 
ji ha ti'mpo a pelas raiüns jà cilaiiii, em rulsçio ai inachuns, liieram grande reducção nni prfçoi fleslas 

■rroaiirio'  dfl mndo que ísins prpí"8 rpjuiidos lev^rn 'intauem real aos dnf Hpcpssorios filsillcadni-      15 

REMPE .1 GOMp 
MucBaram-ise  para a rua 

de S. Bento n.Gl. 

S.   PAULO      . 

CaçapsiTa 
Jato BodrlKDCS de Oliveira Silva, eitabetecdo ncsla cidadã tom cava de fsiendai, aeccos 

nolhadüi I armaicm de comoiiaaúea, rPCtbs gi^neros de ciportaçio para a curte ou pira S. Faulo • Sinloi, ai- 
*tm coma cargaa deimpoilaçio das diiaa procedências. 

Contcío de hirer cumprido aeui deverei e!pcra continuar a merecer a cunOança que ité hoje leni merecido 
doa teus amigoi • commiUeolei. 

liOja da Cbina 
Largo de S. Benedícto esquina do Visconde do 

Rio Branco        .':    .   V = 

Movo 
RestauraDt FrâDcez 
Este QOTo e bem montado estabelecimeoto, acha-M 

nas condifúes de bem sernr lo Herpeilaiel Publico, 
taoto deiu capital como do interior, teidu para iilo um 
perito eoiinhpiro (rancei; ai comidas alo feitas com 
aceio e promptldio. Na mesma casa recf>be-sa paa- 
Bioililas par mn e manda-se cernida para fura. , 

Vaade->e Tinho Bordeauí de quarlol>,<>m duziai, tra- 
lando 01 fregunei as garrafa*; o preço nio desa-i 
gradiri. I 

A proprietária 
M.ifie Viuva Ungi 

Hna do Commercio n. 3B (sobrado) 10 3 

10-0 

CowpaDhía Paulista 
Estrada de ferro do Cor- 
deiro ao Mogy-guassú 

S.> Chamada 
De ordem da díteciona da C"mpanhia Paulista fiço 

publico que foi deiermioada aB*chamada de capitaei 
pata a ritrada da tfrro, qua du Cucdeiro tem da ir ai 
margpns do rio ll''gj-guatiil, na razão de 10 por ceá- 
lo ou 'JUtOOO ra. pur acfto, a começar no dia 36 de 
Maio priiiimo futuro • a lermioir improrogiTelmeoM 
• & de Junho n-guintp. 

Sio portinla conridaJo* oi ir*, accioniitai da refe- 
rida estrada a virem reahur luii respectKit eotradai, 
nesta aicriplorlo e dentro do mencionado praso, im 
Udo* 01 diai utaii da 11 burn da uaahlt) 3 da tarde. 

Eacríplortoda Oin^nanbii PauliiU cm S. TaHlo 30 
d* Abril da 1677. 

P. UMAlmtiáa 
■ervindo d« secretario, 10-7 

Po ae eafé 
Noamanm de eoaiminüei de Citmillo & Filbo, 

Ttad«-*e porçto em buncai, a railo i» ^tOÕO n. a 
«rwba da IS kilos. 10-7 

Aos srs. fazendeiros 
Us hotatta casado ■ COB pntica i» larour*, da. 

leja encontrar uma Iii«ndi pira adminíitrir ; a met- 
■• l«H botoliUC^M para Iccrionar portugnti, uü. 
mpba, tiUbaeliea, sfaema metrtco, tradiuir e filiar 

rara Biit. irfuraatõci, Uaia da Tthiünnara 
a, M.  \.itji'--"'  -■     — ■•- -     »_i 

no COÜIIERCIO. 
Fobipn Klichalt, premiado na EipoSiçio Nacional da 

cdrle em 1676, antiga mestre ferrador da Cocheira UO' 
raud, no Hio de Janeiro, habilitalliiimo na aua arte, 
como prova com os leus trabalhos feitos pira a mesma 
Ripusiçio, sque hoje »e acham eipostos oa rldraça de 
seu eilabelecimucilu para serem eiiminidii pi'los apre- 
rjadures e lulereaiadus, bem como comos seus traba- 
lho! du ferrar por todos os fjslenias cunhccidji, p pelo 
ultimaibenle adoptada pelo distincto ir. Jacome, e bem 
assim Com oi curativos d.ii animaei ootermus que lhe 
furam conflados. 

Uutrosim, participa que comprou da Joié üucheia, 
em 1 .* de Kevereiro do corrente anuo o dito estabele- 
cimento de farraria, cocheira, etc, litu no pateo de S. 
Pranriici, oodt co..tlniii com □ meimo negocio, e ea- 
pera miirecer doa intigos (rcguezei a mesma cnnlianci, 
pira o que nio pouprii esforços poialrel* t bem aa- 
titfazer, 

S. Paulo l.> de Haia de 13^7, 
 FabitnEhdialt.    IO—a 

Declaração 
o ibaiio a^signado declara que por mcriptura publi- 

ca panada a 33 do corrente, íicou i fábrica da cerveja 
da rua da Liberdade pertencendo ■ lhe ; per.lendo todo 
o direito que nella linha seu RenruJoiíCarnier. 

Pira ciinhecimenio do Publica o tbaíio issignado 
declara que lú i responsável pelas dividia pur elle au- 
turisadas e protesla nào reronhecor oulru contas que 
nla estiverem Destas cundiçil^a. 

3. Paulo 30 do Abril de 1BT7. 
 Jui^ llab   2-9 

Canários Belgas 
A' ma da Carti^» n. 11, vcnJa-iõ casiei de canários 

da ultima criação. 3_2 

Thetro S. M 
Companhia Dramática 

Eaiprcka   Ribeiro   GalMarAc* 
SABBADO 6 DE HAIU DK 1B7T ^    7 

BeMcSeio do artisto 

Ferreira de So|iza 
•ttbiri 1 tcMia • I 

CDh) em 1 qudroi 
liBMM drau d« graod* wpMU- 

POBRES D^ PARfZ 
o bencBeiado lenJo a p'ioMira ver qua raeorra M 

bondoso o iolelligeni* Publico daata capital, para i«a 
lesta artística, tseolbeo esta dn«i, coaatío da me 
■uloHUifariiaDt iUaalna contdadsa. 

ComfãDhía Ljríca lrãncéi|, |o lü 
Paulistano " 

EMPREZA   E DIRECÇÃO  UE       ' lí 

(Q. G1R1UD07V 
6 de   Maio de 1877 

(DOMINGO) 

^' 

■ -■;..ís;.í-í.-   ■ 

■ ■     -i , 

*'^: 

Grande Festa Artlsllca 
Aú ■ 

EU BENEFICIO DA  ARTISTA LYRXCA 

Maria 
Oom obônevolo oonour-so  do  sympatliloo tenoir Sr. 

,A.x*aeoii e dos demais artista» da oompanbla   > 

Pela l. * ?ez, nesta Proviocia, será representado o 3. ® acto da graade opera 

Musica do celebre maestro CH. GOUNOD ■ <> ' ■ 

Ordem:  ' 
iQtroducçAo e aria de Siebel ' i'"" 

Grande Bceaa e aria de : Roí de Thulé '    '. '-   - 
Sceoa e aria: Dei Bijoux '   ■ 

Sublime duo de Faust e Margoenle 
Solo de violino pelo apreciado Sr. Limozia 

PERSONAGENS 

Pau st. 
Margtierit? 
Siebel 
Mephistophelean 

Sr, Désiré 
Sra. M. Hassani 

u    Canepa 
Sr. Octave 

2.« PARTE 

A' pedido geral, a muito applaudida e engraçada comedi» em i acto: 

LES DEIJX SOIJBIIS 
nil. '.'' '-.i,' ' 

3. "PARTE 

1. o —Linda cançoneta pela Sra. Canepa. '   ,      ' 
2,*^Le guerrier de Monaco (l,"* vez) pelo Sr. Tacova. 

3. «—ABI* DEMIOSOS, musica de Atiibroiso Thomas {i. * vez) pela Sra. Haiiani. 
4. * —Lcs Cerises, musica de Zenard de Tüpera {I," vei) pelo Sr. Dénré. 

5. o —Voulez V0U8 étre ma promise (l. ■ vez) pela Sra. Louise. 
6.o—L'enflame (1."vez) pelo Sr. Tacova.   ,     ■-, - '.■ .JiS 

,       .   "    7.»—ARlA DO RELÂMPAGO pelo Sr. A. ARAIGON.      ,.__.'' 
8.9—GRANDE ARU DA PAVOBITA pela Sra. HaiiaoL    '' '''^' 

.    , ,, :■■■■■       1 ■; ■ .    .'-, 

frinciptari ia 8 bomi..    .'-- 

1.o—Lea deoxMOnit. 
2.^—Intermédio de csoto. 

■■.-   -,- .■-:f.,?tií,.. 9.^—rama. 

N. B.   A artiiU Haria Haiiaoi e,,radece ao illuatrado publico de S. Paolo u  ' 
maolfeatka protM de apreço com quo Ibe tem favorecido, e «.«ia uma *f% tfV^n ■'■ 
na nonte 4* aou beneficio, merecer a >aa benévola eoadiavaçio, proteataadO'dMda- '^ 
ji Ma tUraa gratidio. '       ' . ^        -1.       .       , 

I -'.it, ..,;»[<•. Tjp. do Cmrtit Pm»HãÊmf 

■^i-' 


